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Leão, Josias. [Carta] 1950 jul. 3, Estocolmo [para] Candido Portinari, Paris. [datilografado]
Meu caro Portinari

Respondo à sua última carta. Esteve aqui de passagem um dos diretores da Interart. Disse-me que está tudo assentado com o Bazin e o Huyghe. Acho que, apesar de tudo, é melhor que o livro seja feito com eles. Você sabe que santo de casa não faz milagre. Se o texto fosse de gente do Rio, você já pode imaginar o que não iriam dizer as igrejinhas de São Paulo e do grupo dos abstratos. Melhor que a coisa seja toda feita com material de fora. Não lhe parece?

Não compreendo o Roberto. A Ruth escreveu-lhe há um mês. Até agora nada respondeu.

A remessa de cobres daqui também não é nada fácil. Pergunto se você não teria pessoa no Rio a quem os cobres da Ruth pudessem ser entregues. Isso facilitaria a liquidação do débito dela.

A situação internacional está se complicando dia a dia. Não sou pessimista mas é forçoso reconhecer que há uma grande possibilidade de alargamento do conflito. Um buraco.

Não temos ainda planos seguros sobre uma possível viagem a Paris. Vamos deixar estabilizar as coisas para poder programar.

Lembranças da Ruth para todos. Recomendações a Maria e um abraço do amigo certo,








Josias Leão
